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RESUMO 

 

NÓBREGA, L. M. O. A mesa de Clarice Lispector: a literatura na promoção da 

alimentação saudável nas escolas. 2015. 108 f. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Nutrição) – Universidade Federal de Campina Grande, Cuité, 2015. 

 

No campo da Nutrição, são desenvolvidas ações de promoção da alimentação saudável, 

sabendo que um dos requisitos essenciais para a vida saudável repousa sob a 

alimentação. Essas ações devem ser estimuladas desde a infância, por ser este um 

período de formação dos hábitos alimentares. Neste sentido, o ambiente escolar ganha 

relevo como espaço para desenvolvimento destas ações, conforme aponta e orienta a 

Portaria Interministerial nº 1.010, de 8 de maio de 2006, que instituiu diretrizes para 

desenvolver ações de alimentação saudável no ambiente escolar, das redes públicas e 

privadas de ensino, em âmbito nacional. Diante do exposto, objetivou-se neste estudo 

analisar a viabilidade de utilização da literatura infantil para apoiar práticas de promoção 

da alimentação saudável, no âmbito da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) de 

crianças. A pesquisa foi realizada em duas fases: (1) análise das quatro obras de 

Lispector para extração dos temas de interesse e elaboração da cartilha (2) avaliação do 

material elaborado e da atividade desenvolvida com ele, junto a alunos e professores de 

uma escola de rede pública de ensino. O corpus da pesquisa foi textual: na primeira fase 

foi composto pelos livros “Quase de verdade”, “O mistério do coelho pensante”, “A vida 

íntima de Laura” e “A mulher que matou os peixes” e na segunda fase pelas avaliações 

feita pelos professores e por 42 alunos de duas turmas, de ensino fundamental, da Escola 

Monsenhor Pedro Anísio. O material foi analisado pela metodologia de análise de 

conteúdo proposta por Bardin. Os resultados na primeira fase apontaram para o trabalho 

com os seguintes temas: (1) prática culinária e utilização integral dos alimentos regionais, 

(2) desenvolvimento dos cinco sentidos humanos e sua relação com a alimentação, (3) 

escolhas alimentares saudáveis, reconhecimento e valorização dos alimentos regionais, 

e (4) finalidades da alimentação e necessidades corporais. Após a elaboração da cartilha 

e da intervenção pedagógica, com o auxílio da pedagogia de projetos, os resultados 

apontaram na seguinte direção: (1) o material elaborado com o apoio do texto literário: 



 

 

(a) a literatura apoiou efetivamente esse tipo de ação visto o interesse dos alunos pela 

leitura do livro e entendimento sobre às questões de alimentação discutidas após leitura, 

(b) as professoras avaliaram o material de maneira didática, lúdica e com sequência 

metodológica adequada para faixa etária dos alunos, (2) sobre a intervenção 

desenvolvida: (a) pela ótica dos alunos foi divertido e interessante desenvolver tais 

atividades em sala de aula e falar sobre alimentação (b) pela ótica das professoras a 

atividade foi criativa despertando nos alunos uma forma dinâmica para abordar questões 

de alimentação saudável e formação de novos hábitos alimentares. Diante dos 

resultados, afirmamos a possibilidade de construção e realização de atividades 

educativas em Alimentação e Nutrição, com o apoio da literatura infantil, para trabalhar 

Educação Alimentar e Nutricional no espaço escolar.  

 

Palavras-chaves: Educação Alimentar e Nutricional. Promoção da alimentação saudável 

nas escolas. Literatura.  

   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

NÓBREGA, L. M. O. The table of Clarice Lispector: literature on promotion of healthy 

eating in schools. 2015. 108 f. Completion of course work (undergraduate Nutrition) - 

Federal University of Campina Grande, Cuité, 2015.   

 
In the field of nutrition, actions to promote healthy eating are developed, knowing that one 

of the essential requirements for healthy living lies in alimentation. Promotion activities 

should be encouraged from childhood since it is considered a period of formation of eating 

habits. In this sense, school environment becomes necessary as space for the 

development of actions to promote healthy eating, as points and guides the Portaria 

Interministerial No. 1,010, of May 8, 2006. The Portaria Interministerial established 

guidelines for the development of healthy eating actions in school environments, from 

public and private networks of education at a national level. Given the above, the aim of 

this study was to investigate the feasibility of use of children's literature to support 

promotion practices of healthy eating within the Food and Nutrition Education (EAN), with 

children. The survey was conducted in two phases: (one) analysis of four books of 

Lispector in order to extract topics of interest and to prepare the booklet (two) evaluation 

of the prepared material and the activity carried with him, with students and teachers of a 

public school system. Furthermore, the corpus of textual research was: in first phase, it 

was formed by the books "Quase de verdade", "O mistério do coelho pensante", "A vida 

íntima de Laura", and "A mulher que matou os peixes". In second phase, it was formed 

by reviews made by teachers and 42 students from two classes of the elementary school 

Monsenhor Pedro Anísio. The material was analyzed using the Bardin content analysis 

method. Results, in first phase, pointed to work with the following themes: (one) practical 

cookery and full use of regional foods, (two) development of five human senses and their 

relationship to alimentation, (three) healthy food choices, recognition and enhancement 

of local food, and (four) supply purposes and bodily needs. After development of the 

booklet and pedagogical intervention, with  help of the project pedagogy, results were 

indicated in the following way: (one) the material prepared with support of the literary text: 

(a) literature adequately supported this type of action, seen students' interest in reading 



 

 

the book and understanding issues discussed after the reading, (b) the teachers evaluated 

the material in a didactic way, playful and with adequate methodological sequence for the 

range of students’ age, (two) on the intervention: (a) from the perspective of the students 

it was fun and interesting the development of this kind of activity in the classroom, and the 

discussion about food (b) from the teachers’ perspective, the activity was creative, 

awakening in students a dynamic way to address healthy eating issues and training new 

eating habits. With the results, we affirm the possibility of creational and educational 

activities in Nutrition, with support of children's literature, in order to work with Food and 

Nutrition Education at school. 

 

Keywords: Food and Nutrition Education. Promoting healthy eating in schools. Literature. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Observam-se transformações no perfil epidemiológico da população brasileira: 

mudanças no perfil nutricional e nos padrões de doenças, que se modificaram também 

com os câmbios na alimentação da população nos últimos anos. As causas mais comuns 

de mortes registradas atualmente, estão associadas com as doenças crônicas não 

transmissíveis. Essas vêm assumindo importante magnitude nos registros realizados 

(BRASIL, 2008; NASCIMENTO; MUNIZ; PINHEIRO, 2010; PEDRAZA, 2013). 

Estudos mostram que tais mudanças atingem adultos e crianças em distintas 

classes sociais, com maiores índices de sobrepeso e obesidade, e vem constituindo um 

dos principais problemas de saúde pública. Os dados são alarmantes principalmente 

entre crianças, visto que a condição da obesidade infantil tende a persistir na vida adulta, 

acompanhado de outras co-morbidades associadas (COSTA; CINTRA; FISBERG, 2006; 

MONDINI et al., 2007).  

Com o objetivo de atuar sobre essa realidade o setor de saúde vem estimulando 

ações de promoção da alimentação saudável, integrando outros setores sociais, visando 

a garantia da segurança alimentar e nutricional. Em conjunto com essas ações, a Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição aponta requisitos mínimos à contribuição de uma 

alimentação e nutrição adequadas, necessárias ao pleno potencial de crescimento e 

desenvolvimento humano (BRASIL, 2008; BRASIL, 2012a). 

Considerando esta problemática de saúde, um dos espaços para trabalhar a 

promoção da alimentação saudável, a fim de reverter esses dados, é a escola. A Portaria 

Interministerial nº 1.010, de 08 de Maio de 2006, apresenta uma ação conjunta do 

Ministério da Saúde e da Educação, instituindo diretrizes para trabalhar a alimentação 

saudável no ambiente escolar, por representar um importante local para adoção de 

conhecimento e hábitos mais saudáveis. Neste espaço deve ser considerada a inserção 

do tema: Alimentação e Nutrição, incorporadas ao contexto educacional (BRASIL, 

2006a). 

Todavia, uma das dificuldades encontradas é no que tange ao como desenvolver 

tais práticas de promoção da alimentação saudável, conforme os relatos de Boog (1999) 

e Santos (2005; 2012). 
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Alguns defendem que a literatura possa ser um auxiliar neste tipo de intervenção: 

no âmbito da reflexão sobre o que é literatura, o escritor Roland Barthes, afirmou que a 

literatura assume vários saberes podendo servir assim a diversos tipos de abordagem, 

como mostra em seu livro Aula,  

 

Num romance como Robinson Crusoé, há um saber histórico, geográfico, social 
(colonial), técnico, botânico, antropológico (Robinson passa da natureza à 
cultura). Se, por não sei que excesso de socialismo ou de barbárie, todas as 
nossas disciplinas devessem ser expulsas do ensino, exceto numa, é a disciplina 
literária que deveria ser salva, pois todas as ciências estão presentes no 
monumento literário (BARTHES, 1977, p.17). 

 

No campo da Nutrição, o livro Literatura e Alimentação: Delicatéssen na formação 

em saúde, mostra como a literatura pode constituir-se em ferramenta para educação em 

saúde, partindo da relação dessa ciência com o alimento e as escolhas alimentares 

através de uma compreensão e reação às palavras (PINTO; MEDEIROS, 2011). 

Este trabalho visou analisar a viabilidade da utilização dos textos literários infantis 

no apoio as Práticas de Educação Alimentar e Nutricional com crianças. Para 

consolidação desta pesquisa, houve uma escolha de quatro obras infantis da autora 

Clarice Lispector –“Quase de verdade”, “O mistério do coelho pensante”, “A vida íntima 

de Laura” e “A mulher que matou os peixes” -  com seleção de elementos textuais que 

serviram de apoio para elaboração e aplicação de um material didático - a cartilha de 

atividades, nomeada: “A mesa de Clarice Lispector: a literatura na promoção da 

alimentação saudável nas escolas.” O material elaborado foi avaliado por alunos e 

professores da Escola Estadual de Ensino Fundamental Monsenhor Pedro Anísio, no 

município de Santa Luzia – Paraíba. Com isso, foi possível refletir sobre formas adicionais 

de resolver a problemática nacional que relaciona alimentação e saúde em nossos dias. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a viabilidade da utilização de textos de literatura infantil no apoio 

às Práticas de Educação Alimentar e Nutricional com crianças. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

✓ Elencar elementos na obra de Clarice Lispector que sirvam para estimular 

a reflexão no contexto alimentar e nutricional; 

✓ Construir material de apoio às práticas de educação alimentar e nutricional 

para promoção da alimentação saudável com crianças, utilizando 

elementos da literatura de Clarice Lispector; 

✓ Avaliar material educativo e desenvolvimento de intervenções a partir de 

sua utilização. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL COMO ESTRATÉGIA DE 

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO ÂMBITO ESCOLAR INFANTIL 

 

Vem-se aprimorando o conceito de promoção da saúde, que hoje incorpora um 

entendimento mais abrangente do processo saúde doença, e de seus fatores 

determinantes (BUSS, 2000; VERDI, 2005; TEIXEIRA et al., 2008).  

Candeias (1997) definiu a promoção em saúde como uma combinação de apoios 

educacionais e ambientais, que juntos tendem à saúde. A autora se refere ao conjunto 

de vários fatores determinantes da saúde, como ambientais, genéticos, de estilo de vida 

e outras diversas intervenções ou fatores de apoio. Os educacionais estão referindo-se 

a uma educação em saúde, e os ambientais, às questões sociais, econômicas, políticas 

e organizacionais. Todas fazem relação ao comportamento humano.  

A mudança no perfil epidemiológico da população brasileira, com o aumento das 

doenças crônicas não transmissíveis e o excesso de peso e obesidade, atingiram 

proporções alarmantes, em especial entre crianças e adolescentes. No padrão 

alimentar do brasileiro, encontra-se a predominância de uma alimentação com alta 

densidade calórica, rica em açúcar e gordura animal, além da reduzida ingestão de 

carboidratos complexos e fibras (BRASIL, 2006a; LEVY et al., 2012; SICHIERI, 2013). 

Esses dados são preocupantes para o sistema de saúde, que busca a promoção da 

saúde por meio de ações, como por exemplo, as de promoção da alimentação saudável 

(REIS; VASCONCELOS; BARROS, 2011). 

O relevo destas ações é sublinhado no Marco de Referência de Educação 

Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas (2012b), onde a Educação Alimentar 

e Nutricional (EAN) é tomada como meio necessário à garantia do Direito Humano à 
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Alimentação Adequada (DHAA) e da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN)**. 

Devendo ser uma prática de permanência contínua, transdisciplinar, intersetorial e 

multiprofissional, visando à promoção de práticas autônomas e voluntárias por hábitos 

alimentares mais saudáveis das pessoas.  

No campo da Nutrição, as atividades do Programa de Alimentação Saudável (PAS) 

configuram-se como estratégias de Educação Alimentar e Nutricional, dado o quadro 

alarmante de transição nutricional***e epidemiológica. A EAN entrou na pauta de 

discussão nacional e hoje está presente em políticas públicas e documentos normativos 

da saúde, para os quais suas ações devem ser realizadas de forma transversal, de 

maneira complementar às responsabilidades de todo o sistema de saúde (BRASIL, 

1990).  

Tais questões são abordadas na Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(PNAN), que aponta os requisitos básicos para constituir uma alimentação e nutrição 

adequadas, sendo previstas na legislação brasileira, pela Lei de nº 8.080, de 19 de 

setembro de 1990, como um dos fatores que condicionam e determinam a saúde. Estas 

questões de promoção e proteção à saúde, juntas, possibilitam potencializar o 

crescimento e desenvolvimento humano, trazendo qualidade de vida e cidadania 

(BRASIL, 1990; BRASIL, 2012a). 

Seguindo esse contexto, dispomos da Portaria Interministerial de n° 1.010, de 8 

de maio de 2006, que aponta a escola como um dos espaços privilegiados para o 

desenvolvimento dessas ações. Este instrumento legal institui diretrizes para promover 

a alimentação saudável nas escolas de educação infantil, fundamental e de nível médio, 

nas redes públicas e privadas, em todo território nacional, principalmente no âmbito do 

                                                 
 Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA): Consiste na realização do direito de todos à uma 
alimentação saudável e segura, com acesso regular, permanente e sem restrição, em qualidade e 
quantidades suficientes, respeitando a cultura de seu povo e tradições alimentares (BRASIL,2012a). 
 
** Segurança Alimentar e Nutricional: Envolve a realização do direito regular e permanente, previsto na 
Lei de nº 11.346, de 15 de setembro de 2006, que todos os cidadãos tem à alimentação em quantidade e 
qualidade suficiente, sem comprometer outras necessidades básicas, e que promovam a saúde 
respeitando a diversidade cultural, sendo econômica, ambiental e sustentável (BRASIL, 2006b). 
 
*** Transição Nutricional: corresponde as mudanças dos padrões nutricionais, modificando a dieta das 
pessoas e se correlacionando com mudanças sociais, econômicas, demográficas e relacionadas à saúde 
(TARDIDO; FALCÃO, 2006 apud POPKIN, 2001). 
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Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que passou a inserir em suas 

diretrizes, a educação alimentar e nutricional no processo de ensino e aprendizagem e 

nas ações educativas transversais ao currículo escolar (BRASIL, 2006c). Ambos fazem 

parte de uma ação conjunta do Ministério da Saúde e da Educação, como medida 

preventiva e corretiva da situação de saúde em nosso país.  

A Educação Alimentar e Nutricional é considerada uma estratégia fundamental no 

que diz respeito à prevenção e controle de problemas oriundos da alimentação e 

nutrição contemporâneos. Hoje, por exemplo, a obesidade infantil atinge 

aproximadamente 30% de crianças entre 5 e 9 anos de idade (BRASIL, 2010). Afirma-

se que entre os resultados, a EAN contribui no controle das doenças crônicas não 

transmissíveis e deficiências nutricionais, além de valorização das diferentes culturas 

alimentares expressas nas práticas alimentares. Ainda fomenta o fortalecimento dos 

hábitos regionais, contribui para redução do desperdício de alimentos e promove um 

consumo mais sustentável e saudável nos diversos contextos em que estes são 

inseridos (BRASIL, 2012a). 

O reconhecimento da escola como um espaço propício à formação de hábitos 

saudáveis e a incorporação do tema alimentação e nutrição no contexto escolar, com 

ênfase na alimentação saudável e na promoção da saúde, é considerado um grande 

desafio para o nutricionista. Cabe a este profissional a tarefa de desenvolver ações que 

promovam saúde em diferentes espaços, o que inclui a escola, onde pode integrar-se a 

outros profissionais atuantes do mesmo espaço, como professores, coordenadores, 

merendeiras, agentes de limpeza e todos os que formam a comunidade escolar 

(COSTA; RIBEIRO; RIBEIRO, 2001; CFN, 2005; BRASIL, 2006a).  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), orientam à necessidade de inserir 

concepções sobre saúde e o que é saudável, com valorização de hábitos e estilos de 

vida. Além de proporcionar a realização de práticas alimentares saudáveis, do ponto de 

vista biopsicossocial e sustentável ao meio ambiente, estes podem ser inseridos de 

modo contextualizado no cotidiano da experiência escolar (BRASIL, 1998). Em busca 

da promoção da alimentação saudável neste espaço, todos podem ser auxiliares no 

desenvolvimento de ações de EAN, utilizando-se de diferentes metodologias 

trabalhadas em conjunto, como por exemplo: rodas de leitura, jogos infantis, oficinas de 
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culinária, dinâmicas em grupo, atividades culturais, competições esportivas e diversas 

outras atividades interativas e dinâmicas (CADERNO METODOLÓGICO, [201-?], p. 

05). 

Salvi e Ceni (2009), utilizaram essas diferentes metodologias em um projeto de 

extensão desenvolvido com pré-escolares da Associação Creche Madre Aliz, no 

município de Erechim – RS, onde aplicaram métodos lúdicos pedagógicos para abordar 

a educação alimentar e nutricional, despertando nos alunos a curiosidade e interesse 

nos alimentos e sua importância para a saúde.  

Outros trabalhos são desenvolvidos com o intuito de fortalecer essas práticas de 

educação alimentar e nutricional, promovendo a saúde através de projetos em parceria 

com outras entidades. Como por exemplo, o desenvolvido em Florianópolis, onde desde 

2001 a Secretaria Municipal de Educação com a Coordenadoria de Alimentação 

Escolar, desenvolvem um trabalho de educação ambiental e alimentar, no projeto “Horta 

Viva”, levando diversas atividades a mais de 66 unidades escolares da rede pública de 

ensino (MORGADO; SANTOS, 2008). 

Nesse contexto, projetos que desenvolvem a promoção da alimentação saudável, 

através do oferecimento de merendas saudáveis, também constituem essas ações de 

promoção da saúde. O projeto A Escola Promovendo Hábitos Alimentares Saudáveis, 

desde 2003 realiza capacitações para educadores e donos de cantinas escolares no 

Distrito Federal, promovendo práticas alimentares saudáveis nas escolas de educação 

infantil e ensino fundamental de escolas públicas e privadas (SCHMITZ et al., 2008). 

No município de Belo Horizonte – MG, pesquisadores analisaram o perfil 

nutricional de crianças em uma escola municipal, e a partir dos resultados, foram 

realizadas intervenções nutricionais por meio de atividades lúdicas, exposição e 

degustação de alimentos. Essas intervenções foram realizadas através de práticas de 

educação alimentar e nutricional, como estratégia para auxiliar na modificação dos 

hábitos alimentares e promover estilo de vida saudáveis (CARVALHO; OLIVEIRA; 

SANTOS, 2010). Em outros estudos, autores relatam eficácia dessa ferramenta, 

melhorando os conhecimentos nutricionais, atitudes e comportamento alimentar 

(DEMINICE et al., 2007; GABRIEL; SANTOS; VASCONCELOS, 2008). 
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Neste ciclo de vida é crucial o desenvolvimento de atividades de cunho educativo 

visando à promoção da alimentação saudável, visto que é na infância onde os hábitos 

alimentares são formados e se faz necessário entender seus fatores determinantes para 

ser possível, propor processos educativos que sejam efetivos na mudança positiva do 

padrão alimentar da criança (RAMOS; STEIN, 2000; ZANCUL, 2008; MAIA et al., 2012). 

Para Fernandes, Rocha e Souza (2005), a escola possui um papel fundamental 

na construção de hábitos e atitudes na infância, pois é nesse espaço que se desenvolve 

um trabalho sistematizado e contínuo, visando que os valores expressos sejam 

apreendidos pela criança através de uma vivência diária. Sendo assim, há 

possibilidades de desenvolver diversas atividades, incluindo a utilização da literatura 

infantil como instrumento para abordar a EAN com pré-escolares e escolares 

(JUZWIAK, 2013). 

 
3.2 LITERATURA INFANTIL NA PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
 

O Brasil é considerado um país rico, de amplo elenco de obras e autores nacionais 

e internacionais, tornando o universo da literatura infantil extenso e disponível aos 

pequenos leitores (ZAMBONI; FONSECA, 2010). 

A importância do ato de ler parece indispensável no processo de formação da 

criança, pois trata-se de um processo que envolve compreensão crítica do ato de ler e 

do mundo em que elas vivem. Em uma parte do seu livro A importância do ato de ler, 

Paulo Freire (1997) mostra sua relação da infância com a leitura. 

 

A velha casa, seus quartos, seu corredor, seu sótão, seu terraço – o sítio das 
avencas de minha mãe -, o quintal amplo em que se achava, tudo isso foi o meu 
primeiro mundo. Nele engatinhei, balbuciei, me pus de pé, andei, falei. Na 
verdade, aquele mundo especial se dava a mim como o mundo de minha 
atividade perceptiva, por isso mesmo como o mundo de minhas primeiras 
leituras. Os “textos”, as “palavras” as “letras” daquele contexto – em cuja 
percepção me experimentava e, quanto mais o fazia, mais aumentava a 
capacidade de perceber – se encarnavam numa série de coisas, de objetos, de 
sinais, cuja compreensão eu ia apreendendo no meu trato com eles nas minhas 
relações com meus irmãos mais velhos e com meus pais (FREIRE, 1997, p. 
21). 
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Assim como para o autor, a leitura pode ser uma forma de conhecimento e 

compreensão do mundo em que essas crianças vivem. Ela se apresenta como um modo 

de representação, onde o leitor avalia e reage de acordo com suas próprias emoções, 

podendo ser vista como promotora de reflexão e análise para construção inovadora de 

conhecimento e promoção à saúde e à nutrição (GOES, 1991; MELO, 2011). Além 

disso, no terceiro capítulo do livro Formando crianças leitoras de Josette Jolibert e 

colaboradores (1994), os autores mostram que as situações que levam à leitura estão 

ligadas ao interesse imediato: apontam para viver em comum com os outros, para 

comunicação com o exterior, para descobrir informações, para fazer, construir, nutrir e 

estimular o imaginário. Essa leitura é necessária em momentos do dia-a-dia, nos quais 

as crianças lêem para saber informações como por exemplo, do cardápio da semana 

no refeitório ou para ter sucesso construindo um bolo, utilizando uma receita. 

Assim sendo, o trabalho com a literatura neste momento formativo, poderia dar 

suporte ao desenvolvimento de boas práticas de leitura, junto aos educandos. Além 

disso, a utilização da literatura infantil dá oportunidade às atividades que abrem espaço 

para interdisciplinaridade, como aponta os PCNs sobre a possibilidade dessas 

atividades. Barthes (2007) afirma o papel do caráter transdisciplinar da literatura ao 

destacar que dentre todas as ciências, a literatura é a única que está presente em todas 

as outras. Assim sendo, podemos utilizá-la, para desenvolver atividades educativas, 

abordando temas de alimentação e Nutrição com o público infantil.   

Sabe-se que a alimentação em si mesma constitui-se em um tema transdisciplinar, 

exigindo um abordagem que contemple essa complexidade. A arte pode dar uma 

resposta a essa exigência, pois em toda grande obra de arte existe uma reflexão sobre 

a condição humana (MORIN, 2003), e o comer, o falar sobre alimentação, ou seja, a 

vivência do fenômeno alimentar, são fundamentais na experiência humana. 

Alguns trabalhos podem servir de exemplo para utilizar a literatura infantil nas 

escolas apoiando suas disciplinas curriculares. Linsingen (2008) traz alguns motivos 

para trabalhar a literatura infantil como um reforço no ensino de Ciências, utilizando uma 

coleção específica de livros infantis. Entre suas justificativas, a autora diz que “uma obra 

literária, quando levada ao espaço escolar, não pode nem deve ser tachada de “apoio 
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paradidático” de Língua Portuguesa”, pois pode ser levada a diversas disciplinas como 

ponto de problematização, partida e até complemento. 

Associando a literatura com a promoção da alimentação saudável, Melo (2011) 

utilizou vários textos poéticos que traziam o milho inserido no contexto para propor sua 

utilização em atividades educativas em cada área do conhecimento, como instrumento 

de promover a alimentação saudável nas escolas, a partir das competências e 

habilidades sugeridas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Unindo-se a essas possibilidades supracitadas, podemos utilizar a literatura infantil 

e possibilitar a reflexão de sua utilização, visto que com essa estratégia tornamos a 

atividade menos cansativa e excitamos a imaginação das crianças, conseguindo 

abranger diversas temáticas (FERREIRA; PRETTO, 2012). Nesse sentido, a proposta 

de desenvolver contação de histórias e atividades lúdicas com crianças, visa a obtenção 

de resultados positivos, por se tratar de uma faixa etária propensa à essas atividades e 

com resultados satisfatórios (MORENO, 2009). 

 Acredita-se, nesta pesquisa, que uma autora da literatura brasileira em particular, 

oferece textos que dão suporte ao desenvolvimento de atividades no trabalho de 

Promoção à Alimentação Saudável nas escolas, que é Clarice Lispector. 

 

3.3 CLARICE LISPECTOR: UMA ESCRITORA COMPLEXA 
 

A escritora Clarice Lispector nasceu em 1920, na cidade da Ucrânia, em 

Tchetchelnik. Veio para o Brasil quando ainda era bebê com seus pais e suas irmãs, 

viveu muitos anos no Recife - Pernambuco. Alguns autores relatam que desde criança, 

gostava de inventar e escrever histórias. Clarice Lispector quando começou a trabalhar 

como jornalista, publicou seus primeiros contos e a partir de então, não parou de 

escrever, dando sequência a sua carreira de escritora. Casou-se no Rio de Janeiro e 

teve três filhos. Viveu alguns anos em outros países, na Itália, em Nápoles; na Suíça, 

em Berna; na Inglaterra, em Torquay. A maior parte de sua obra foi desenvolvida para 

adultos, porém fez livros para crianças, somando-se ao todo vinte e seis livros (MOSER, 

2011). 
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Dinis (2003) discorre sobre os textos da literatura infantil de Clarice Lispector, por 

serem diferentes do tradicional. O autor mostra a originalidade dos textos de Clarice, 

que trazem consigo uma provocação aos pequenos leitores, de construção de caminhos 

novos para o conhecimento. 

Em 1967 foi o ano de publicação da história infantil “O mistério do coelho 

pensante”, escrito por Clarice Lispector, em Washington, na língua inglesa, a pedido de 

Paulo, seu filho. Livro infantil traduzido e publicado a partir da pergunta de um editor se 

ela não tinha publicado nada para crianças. O livro ganhou o Prêmio Calunga, como 

melhor livro infantil do ano, deixando a escritora alegre, segundo relato do biógrafo 

(MOSER, 2011, p. 485). 

No ano seguinte, Clarice teve sua segunda publicação na literatura infantil: “A 

mulher que matou os peixes”, livro que inicia com a seguinte confissão: “Essa mulher 

que matou os peixes infelizmente sou eu. Mas juro a vocês que foi sem querer. Logo 

eu! que não tenho coragem de matar uma coisa viva! Até deixo de matar uma barata ou 

outra” (LISPECTOR,1999b, p.7). 

Segundo Benjamin Moser (2011), escritor da biografia CLARICE,, Lispector 

sempre teve uma atração por crianças e animais de modos parecidos, fazendo-se 

presente em sua escrita. A autora trouxe nas suas poucas obras infantis, recordações 

da sua própria infância no Recife com os animais. 

“Quase de verdade” é outro livro infantil escrito por Clarice. Nesta obra, quem narra 

a história é seu cachorro Ulisses (o protagonista). O livro foi escrito na década de 70 e 

publicado apenas dois anos após sua morte. É uma espécie de sátira da ficção “social”, 

que na época estava sendo produzida por artistas, como a censura e a ditadura 

(MOSER, 2011).  

Em 1974 é publicada a obra que seria considerada por Benjamin Moser “a melhor 

literatura infantil”: A vida íntima de Laura. Este livro foi dedicado a Andréa Azulay, amiga 

de Clarice, segundo o biógrafo. A autora conta histórias simpáticas sobre a galinha 

Laura, protagonista, e depois informa abruptamente aos leitores um modo de comer 

galinha, ao molho pardo (MOSER, 2011). Clarice Lispector traz a galinha e o ovo, como 

um de seus temas centrais, vistos nos livros: Quase de verdade, Perto do coração 

selvagem e A vida íntima de Laura.   
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Neste trabalho, as obras infantis de Clarice Lispector foram importantes para dar 

suporte na elaboração do material de apoio por quatro razões: (1) a escritora traz uma 

linguagem criativa, introduzindo a oralidade na fala dos personagens, como a do 

narrador, o que possibilita mais emoção durante a leitura e escuta das histórias; (2) sua 

obra traz todo o caráter inventivo, criativo e reflexivo próprio às grandes obras de arte; 

(3) seus escritos deixam pistas para abordagem transversal do tema alimentar, como 

será observado adiante; e, por fim, (4) é possível, por meio de suas obras, dialogar com 

qualquer público. 
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4 METODOLOGIA 

A referente pesquisa pautou-se na (1) elaboração e (2) avaliação de um material 

didático nomeado “A MESA DE CLARICE LISPECTOR: a literatura na promoção da 

alimentação saudável nas escolas” (Apêndice A), elaborado com intuito de apoiar 

práticas de Educação Alimentar e Nutricional com o apoio da literatura no âmbito infantil.  

 

4.1 ELEIÇÃO DOS LIVROS E ELABORAÇÃO DO MATERIAL 

A cartilha foi construída por meio da seleção e análise de conteúdo de quatro obras 

infantis da autora Clarice Lispector, sendo os livros: “Quase de verdade”, “O mistério do 

coelho pensante”, “A vida íntima de Laura” e “A mulher que matou os peixes”. Além desse 

material, auxiliaram à construção, sugestões trazidas em materiais oficiais, com 

abordagens relativas à Nutrição, como o Marco de Referência de Educação Alimentar e 

Nutricional para as Políticas Públicas e a Política Nacional de Alimentação e Nutrição, 

além dos eixos norteadores para atividades com cada faixa etária, específica nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

Após leitura dos livros, houve, por análise de conteúdo (BARDIN, 1977), uma 

seleção de trechos que abordavam a alimentação no contexto da história. Em seguida, 

foram pensados modos de abordagens e atividades educativas, referente a cada livro 

infantil.  

A construção da cartilha de atividades foi possível através de recursos de 

informática, com programas específicos de elaboração gráfica, como o PowerPoint 2013 

e o PaintTool SAI, sendo este último, utilizado para finalização gráfica de alguns 

desenhos dos alunos, que ilustraram parte do material. 

 

4.2 UTILIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE 

O material foi utilizado em duas turmas de alunos do primeiro ano do ensino 

fundamental (A e B), com 21 crianças cada, na Escola Estadual Monsenhor Pedro Anísio, 

no município de Santa Luzia – PB. Essa faixa etária foi escolhida por apresentar alunos 

alfabetizados, facilitando o entendimento, e estar de acordo com as competências e 
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habilidades descritas nos PCNs. O desenvolvimento da atividade encontra-se descrito no 

planejamento pedagógico (Apêndice B), que norteou seu desenvolvimento.  

 

4.3 AVALIAÇÃO DO MATERIAL E DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

A avaliação do material foi realizado pelas professoras das turmas A e B, por meio 

de um instrumento direcionado para este fim (Apêndice C), assim como, a avaliação do 

desenvolvimento da atividade educativa em sala de aula (Apêndice D). As avaliações 

foram analisadas por análise de conteúdo (BARDIN, 1977). 

Os alunos avaliaram o desenvolvimento da atividade por meio de registros gráficos 

com auxílio de uma folha de ofício A4 e canetas coloridas (Apêndice E). No verso da 

imagem, eles falaram sobre suas produções e o mediador da atividade realizou a 

transcrição do relato do aluno nesse momento. Apenas a dimensão textual do material 

serviu para integrar o corpus da pesquisa. Estes dados também foram analisados por 

análise de conteúdo (BARDIN, 1977). 

 

4.4 ASPECTOS ÉTICOS NA PESQUISA 

O referente trabalho foi submetido e aprovado através do projeto de pesquisa 

enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Alcides Carneiro da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), CAAE: 39058914.5.0000.5182. Para 

realização da coleta de dados, a Escola Estadual Monsenhor Pedro Anísio assinou um 

Termo de Compromisso concordando com o desenvolvimento da pesquisa. 

Os responsáveis pelos alunos foram convidados a integrarem a pesquisa, 

permitindo a participação dos alunos e sendo orientados sobre seu objetivo. Estes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice F), concordando 

com o desenvolvimento das atividades e com a publicação de registros fotográficos em 

publicações e eventos de caráter científico. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 TEMAS EXTRAÍDOS DA OBRA DE CLARICE PARA ELABORAÇÃO DA CARTILHA 

Os resultados na primeira fase apontaram para o trabalho com os seguintes livros 

e temas, respectivamente: (1) “Quase de verdade” - prática culinária e utilização integral 

dos alimentos regionais, (2) “O mistério do coelho pensante” - desenvolvimento dos cinco 

sentidos humanos e sua relação com a alimentação, (3) “A vida íntima de Laura” - 

escolhas alimentares saudáveis, reconhecimento e valorização dos alimentos regionais, 

e (4) “A mulher que matou os peixes” - finalidades da alimentação e necessidades 

corporais. 

 

5.2 AVALIAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO 
 

Após elaboração da cartilha e intervenção pedagógica, tomando como base o 

primeiro eixo do material - prática culinária e utilização integral dos alimentos regionais, 

os resultados apontaram que o material elaborado com base nos textos literários de 

Clarice Lispector, pôde apoiar satisfatoriamente e efetivamente o trabalho junto aos 

alunos.  

Além de estimular a contação de histórias como uma atividade integrada às ações 

de Educação Alimentar e Nutricional, a cartilha sugere exemplos de atividades 

adequadas à faixa etária dos alunos, como propõe os PCNs, com caráter interdisciplinar 

e transversal, levando ao interesse dos alunos pela leitura do livro e entendimento sobre 

às questões de alimentação abordadas por ela.  

Semelhante à cartilha em questão, outro recurso didático elaborado pelo Ministério 

do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), utilizando a literatura infantil para 

desenvolver a promoção da alimentação saudável em escolas públicas de ensino 

fundamental, foi a cartilha do Sítio do Pica pau Amarelo, de José Bento Monteiro Lobato, 

como parte do Projeto Criança Saudável – Educação Dez, possuindo abordagens e 

sugestões de atividades no contexto alimentar (BRASIL, 2001). Todavia, algumas críticas 

foram levantadas por Boog com relação a este material. Segundo ela, foram encontradas 
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inconsistências na elaboração: sendo as restrições relacionadas à presença de aspectos 

de discriminação racial, ao incentivo ao consumo de produtos industrializados, e à 

presença de erros conceituais relacionados à alimentação e Nutrição (BOOG, 2004). O 

que mostra que o trabalho conjunto com a literatura, em ações de alimentação e Nutrição, 

comporta: sensibilidade, problematização e rigor técnico. O que acaba por ser um grande 

desafio àquele que media as atividades: como não tornar a literatura algo pragmático, 

para um uso utilitarista, e ao mesmo tempo reconhecer o seu potencial em atividades que 

necessitam deste olhar transversal e complexo? 

As educadoras relataram que o material serviria de auxílio e estímulo para apoiar o 

professor em sala de aula, nas questões de alimentação saudável e Nutrição, com 

abordagem temática de forma lúdica e com atividades criativas, ricas e significativas. Isso 

é considerado pelo fato de que as cartilhas podem ser importantes instrumentos para 

estimular professores e alunos nos temas de alimentação e Nutrição, segundo Oliveira 

(2008). A mediação da literatura, nestes casos, auxilia o exercício da criação e da 

ludicidade. Conforme Umberto Eco (2003), a literatura pode educar para o exercício da 

criatividade e da liberdade. 

As professoras ainda avaliaram o uso da literatura como uma via para falar de 

alimentação saudável, partindo da eficácia do mecanismo de compreensão através da 

leitura. Ressaltando que a leitura instiga a curiosidade na criança, levando a novas 

descobertas e que as fazem pensar e interagir sobre esses novos conhecimentos. Esse 

pensamento corrobora com Peruzzo (2011) que incentiva a forma correta e prazerosa da 

leitura em sala de aula, buscando esse exercício de compreensão e de grande valia para 

conscientização e emancipação das pessoas.  

Diante do exposto pelas professoras, foi possível entender que o uso da literatura 

para falar de alimentação seria positivo, visto que elas reconhecem essa ferramenta 

como influência na formação do hábito de ler e que poderia influenciar também na 

construção de novas práticas alimentares, pelo seu potencial de criação, invenção e 

problematização de questões humanas.  

De acordo com os requisitos: organização, clareza e objetividade do material, as 

educadoras avaliaram como bem elaborado, rico de informações e positivo quanto a 

essência do conteúdo, na distribuição dos textos, ilustração do material e coerência na 



30 

 

colocação das palavras. Nesse sentido, Moreira, Nóbrega e Silva (2003) contribuíram 

discutindo sobre a comunicação em saúde por meio de materiais educativos impressos, 

que estes devem conter todos esses requisitos citados anteriormente, para facilitar a 

ação desejada e entendimento dos que leem. 

 

5.3 AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

5.3.1 Descrição da intervenção 
 

Uma opção de atividade educativa foi retirada da Cartilha de atividades: “A mesa de 

Clarice Lispector: a literatura na promoção da alimentação saudável nas escolas”, com o 

propósito de promover a Educação Alimentar e Nutricional, a partir do trabalho com a 

literatura infantil de Clarice Lispector. 

A intervenção foi desenvolvida na Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Monsenhor Pedro Anísio, no município de Santa Luzia – PB, com 42 alunos, divididos 

em duas turmas de Primeiro Ano Infantil, A e B, nos dois turnos, manhã e tarde.  

As atividades aconteceram no mesmo dia em horários de aula normal, na sala de 

aula, os alunos foram recepcionados e orientados para um dia de aula diferente, com 

uma atividade educativa envolvendo literatura, alimentação e Nutrição. 

Todos os alunos foram organizados em um círculo, para que fosse iniciada uma 

conversa de apresentação entre a turma e o mediador da atividade.  

 
  Figura 1: Momento de organização e apresentação da turma.  

      Fonte: Autoria própria, 2014. 
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A pergunta inicial foi sobre o conhecimento dos alunos a respeito do profissional 

nutricionista, se eles conheciam ou se já tinham ouvido falar nessa profissão. Algumas 

crianças responderam que sim, e ainda citaram situações nas quais eles escutam 

familiares e amigos falando sobre esse profissional da área da saúde, como por exemplo: 

“Minha mãe vive de dieta e fala que é por causa do nutricionista”; “Ele serve para 

emagrecer”; “Eu tenho um vizinho que é nutricionista” e “Tem gente que vai pra engordar”. 

Durante o momento de conversa e apresentação com a turma, foi notável a relação 

da criança com o meio em que elas estão inseridas. De acordo com o Referencial 

Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI,1998), a criança faz parte de um 

contexto social e histórico, na qual está inserida em uma organização familiar, de 

determinada cultura e momento histórico. Partindo dessa perspectiva, elas constroem o 

conhecimento a partir das interações estabelecidas com outras pessoas no meio em que 

vivem, se fazendo importante e necessário para formação. 

Após ouvir os alunos com suas experiências e histórias, reforçamos a prática de 

atuação do Nutricionista, qual o papel deste profissional tem na área da saúde e como 

ele interfere na alimentação das pessoas. Bizzo e Leder (2005), enfatizam o 

compartilhamento do conhecimento técnico-científico do profissional nutricionista no 

ritmo de aprendizado e vivência de cada criança. Com isso, reforçamos a disseminação 

desses conhecimentos, por meio de atividades lúdicas e transdisciplinares, envolvendo 

a literatura como via para falar de alimentação.  

Diversos autores já descreveram que os métodos lúdicos despertam o interesse e 

atenção das crianças, visto que são atividades que causam prazer e entretenimento 

enquanto instruem aos que participam. Essas estão associadas a aquisição de 

experiências, pensamentos e sentimentos, sendo nesse momento que a criança assimila 

o conhecimento e constrói a realidade (MALUF, 2008; SILVEIRA; ATAÍDE; FREIRE, 

2009; CARVALHO; OLIVEIRA; SANTOS, 2010).  

Sendo assim, uma conversa inicial foi importante para compreensão dos alunos, a 

respeito da atividade que seria iniciada em sala de aula.  
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Figura 2: Momento de apresentação do livro e início da leitura. 

            Fonte: Autoria própria, 2014. 

Retomamos em seguida com explicação da rotina da atividade do dia, para iniciar 

a leitura do livro infantil “Quase de Verdade” de Clarice Lispector, que no segundo 

momento, foi iniciado despertando nos alunos, curiosidade para o que estavam ouvindo 

e interesse na leitura da história. 

Moreno (2009), afirma que: 

 

O sucesso de uma contação de histórias depende muito das pessoas envolvidas, 
bem como de um espaço físico adequado. Quando o professor conta uma 
história, expressando-se com uso de voz e gestos, de forma a imitar o 
personagem, ora sorrindo, ora chorando, faz com que os alunos viajem nas asas 
da imaginação de um mundo mágico e inesquecível. Esse recurso pedagógico 
leva a criança a conviver com os livros, divulga a literatura e cria interação com 
os colegas de aula (MORENO, 2009, p. 234-235). 

 

Neste sentido, foram planejados os pontos relevantes para o momento da contação 

da história, através de um planejamento pedagógico, com objetivos e métodos claros, 

pela metodologia lúdica e coletiva (PIETRUSZYNSKI; ALBIERO; POPPER; TEIXEIRA, 

2010). Além disso, a história em si foi estudada, como sugere Dohme (2011). Ambos com 

o propósito de utilizar a literatura infantil de maneira transdisciplinar às práticas de 

educação alimentar e nutricional. 
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Outros autores confirmaram a efetividade da EAN e de seus objetivos, através do 

emprego de metodologias lúdicas e dinâmicas no espaço em que são trabalhadas. Essas 

atitudes exploram na criança sua criatividade e imaginação, proporcionando um ambiente 

de ensino favorável para o processo de identidade alimentar (ALBIERO; ALVES, 2007 

apud MARTINS; WALDER; RUBIATTI, 2010).  

No decorrer da contação da história, os alunos interromperam em alguns 

momentos, para lembrar de situações semelhantes, que aconteceram em suas vidas. 

Como foi citado por um dos alunos, que seu cachorro era parecido com Ulisses, pois 

gostava de deitar de barriga para cima e que fizessem cócegas nele. Segundo Oliveira, 

Sampaio e Costa (2014), a criança faz relações e associações de fatos com a vida real 

quando escutam histórias, possuindo uma melhor compreensão do mundo em que vivem. 

Tal fato mostra a interação da turma no momento da leitura. 

Alguns autores ainda discutiram o papel da literatura infantil na formação de leitores, 

desenvolvimento de exercícios de aprendizagem para as crianças, importância do 

desenvolvimento da linguagem humana, escrita e processo de comunicação social 

(SIMÕES, 2000; ZAMBONI; FONSECA, 2010; PERUZZO, 2011). 

 

Figura 3: Questionamentos sobre a história no momento da leitura. 

Fonte: Autoria própria, 2014. 
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Comprova-se o que reporta a literatura acerca do tema, que as atividades realizadas 

através da contação de histórias são importantes no processo ensino- aprendizagem. As 

crianças do referido estudo fizeram várias interferências na hora da contação, 

relacionando a sua realidade. A atenção e participação demonstrada durante a contação 

dão relevo ao caráter lúdico e imaginativo da literatura. Por vezes os profissionais que 

desenvolvem práticas de educação em saúde são admoestados a desenvolver atividades 

com caráter lúdico. O que poucas vezes se sabe é como isso pode ser feito. O que este 

trabalho nos mostra é que a literatura pode ser um meio para explorar a ludicidade em 

tais intervenções. 

Contar com autores como Clarice Lispector, que abordou em algumas obras a 

questão do alimento, é algo que soma a esta perspectiva comunicativa, sendo algo 

relevante às questões de alimentação e Nutrição e sua abordagem em sala de aula. O 

trecho a seguir, por exemplo, foi importante para escolha e desenvolvimento da atividade 

educativa, realizada após leitura do livro, com os alunos. 

 

Bem, ela se inicia no enorme quintal de uma senhora chamada Oníria. Oníria é 
meio mágica também, mas só quando entra na cozinha. Imaginem que, com ovo, 
farinha de trigo, manteiga e chocolate, ela consegue fazer explodir um bolo que 
é gostoso até para rei e rainha. Pergunto a você: quem é a pessoa mágica na 
cozinha de sua casa? (LISPECTOR, 1999a, p. 9). 

 

 Diante dessa e outras passagens no livro, relembramos esses principais momentos 

do texto e estimulamos a turma para seguir com a atividade de EAN. Com isso, os alunos 

foram convidados à participar de uma oficina culinária na própria sala de aula, fazendo 

um bolo semelhante ao da personagem Oníria. 
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         Figura 4: Turma de alunos preparados para elaboração do bolo. 

 

Fonte: Autoria própria, 2014. 

 

O Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas 

Públicas (2012), dispõe de princípios para as ações de educação alimentar e nutricional, 

dentre eles, a valorização da culinária enquanto prática emancipatória que envolve 

diversos aspectos, manifestando valores sociais, culturais, afetivos e sensoriais. 

Buscamos atender a este princípio estimulando, no material e na intervenção, a 

preparação do próprio alimento pelos alunos, gerando autonomia e permitindo a 

disseminação das práticas técnicas da culinária. O exercício das dimensões sensoriais, 

cognitivas e simbólicas da alimentação, também foram trabalhados consolidando o valor 

da culinária como recurso para alimentação saudável desde a infância até a vida adulta 

(CASTRO, 2007). 

Seguimos com a prática culinária sempre destacando os trechos importantes no 

livro de Clarice, e, “Acontecia que os ovos caíam no chão, quebrando-se eles todos, e 

era casca para um lado, gemarada para o outro, claras por aí mesmo, tudo apodrecendo 

na terra. É uma pena sacrificar tanto ovo?” (LISPECTOR, 1999a, p.23). Então utilizamos 

como base essa passagem do livro, para usarmos os ovos das galinhas, que estavam se 

perdendo. 
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Mas a fome veio. E cadê o que comer? Pois bem. Ovidio e Odissea se lembraram 
de uma bruxa muito da boa chamada Oxalá – o “O” de ovo, “xalá” por vaidade. 
Ela era mágica e atendeu ao pedido. Guiou-os pela mata afora e mostrou-lhes 
um pé de jabuticaba. Você sabe o que é jabuticaba? É uma fruta redonda e preta 
que só existe no Brasil (LISPECTOR, 1999a, p. 27). 

 

Mas a jabuticaba não é tão comum na região que as crianças vivem, então 

substituímos essa fruta (que era o alimento das galinhas, no livro) por bananas. Tal fruta 

é comum na região e de fácil acesso pela população. 

Com esses ingredientes presente na Figura 5, fizemos um bolo de banana e 

utilizamos a casca para usar na massa do bolo, sendo nesse momento estimulado o 

aproveitamento integral dos alimentos, com explicações de caráter nutricional, adaptadas 

à faixa etária, conforme pode ser visto na Figura 6. 

 

Figura 5: Ingredientes para elaboração do bolo.  

 

Fonte: Autoria própria, 2014. 
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       Figura 6: Momento de explicação da receita.  

       Fonte: Autoria própria, 2014.       

            

Segundo Oliveira e Oliveira (2008), a promoção da alimentação saudável pode ser 

desenvolvida neste momento, com utilização do alimento em sua forma integral, com 

ênfase nos alimentos regionais, na época de safra e de baixo custo, buscando promover 

uma alimentação adequada nutricionalmente e de fácil acesso. Ambas ações estão 

presentes no projeto Cozinha Brasil, que faz parte de uma parceria do Ministério da 

Saúde e Serviço Social da Indústria – SESI, para desenvolver orientação alimentar e 

nutricional à comunidade, através das práticas de educação alimentar e nutricional.   

Sendo assim, trabalhamos de forma contextualizada a teoria e prática, ampliando o 

repertório literário e explorando textos enriquecedores através da contação de histórias 

e fazendo correspondência com a oficina culinária, onde participaram ativamente todos 

os alunos da turma, no qual observamos a motivação e autoestima dos mesmos para 

elaboração do bolo.  

As mesinhas dos alunos foram organizadas para que todos ficassem bem 

acomodados no espaço da sala de aula e cada aluno recebeu um avental e uma touca 

para participar na elaboração do bolo. Em seguida foram levados para lavar as mãos, 
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antes de pegar nos alimentos e nesse momento, houve uma conversa sobre a 

importância da higienização correta das mãos para evitar contaminação dos alimentos e 

doenças. 

 

Figura 7: Alunos organizados para separação dos ingredientes. 

                                 Fonte: Autoria própria, 2014.    

 

 

 

A partir disso, distribuímos os ingredientes na mesa e iniciamos a oficina culinária, 

onde todos os alunos participaram da elaboração do bolo de banana e cada aluno ficou 

responsável por separar e quantificar algum ingrediente, respeitando-se a individualidade 

de cada um. 

 Após os ingredientes serem adicionados no recipiente, todos os alunos tiveram o 

momento de mexer a massa, antes de colocar na forma e o bolo ir ao forno.  
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Figura 8: Momento de mistura dos ingredientes pelos alunos.     

 

Fonte: Autoria própria, 2014.        

 

      Figura 9: Finalizando o bolo com as bananas. 

            

     Fonte: Autoria própria, 2014. 
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Enquanto o bolo estava assando, os alunos participavam da avaliação da atividade. 

Nesse momento, cada um individualmente, fez um registro gráfico representando como 

foi a atividade para si. Na medida em que eles terminavam, o mediador da atividade 

questionava cada aluno sobre o significado do seu desenho e escrevia no verso da folha, 

sendo este material transcrito utilizado na análise.  

 

Figura 10: Momento das avaliações através dos desenhos. 

                 Fonte: Autoria própria, 2014. 

 

O relato feito pelos alunos, ao final da atividade, avaliou a importância da contação 

da história e da oficina culinária visto que os alunos expressaram em seus registros os 

melhores momentos da atividade e como ela foi representativa para eles através da 

descrição da imagem. 

Após esse momento de avaliação, os alunos estavam ansiosos para provar da 

preparação, e assim que terminavam os desenhos, a questão que surgia era como estava 

o bolo. Tal curiosidade foi possível, porque os alunos tiveram a possibilidade de 

acompanhar a transformação dos alimentos e querer verificar o produto final, 

despertando, provavelmente, mais interesse para consumo. Provar de seu potencial 
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criativo (DIEZ-GARCIA; CASTRO, 2011), a partir da experiência cotidiana de cozinhar 

parece imprimir no ato de comer certa emoção . 

Então depois que todos entregaram os desenhos e falaram sobre suas “obras de 

arte”, preparamos a mesa e todos ficaram surpresos com a aparência do bolo (que 

parecia de chocolate, mas que era feito com a casca da banana). Sendo assim, todos 

degustaram e aprovaram o bolo da casca da banana. 

 

                                          
                                      Figura 11: Apresentação do Bolo aos alunos. 

                               
Fonte: Autoria própria, 2014. 

 
 

Figura 12: Resultado final do Bolo da Casca da Banana.                                   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Autoria própria, 2014. 
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Acreditamos, portanto, que esta pesquisa permite consolidar o valor da culinária 

como recurso da alimentação saudável desde a infância até a vida adulta.  

 
5.3.2 Avaliação sob a ótica dos envolvidos 
 

5.3.2.1 Pela ótica dos alunos 

 

Foi destinado para essa avaliação, um espaço em folha de ofício A4 e canetas 

coloridas. No verso do desenho foi transcrito pelo mediador da atividade, um relato dos 

alunos sobre o significado de seus desenhos individualmente. 

Diante dos relatos dos alunos, foi possível perceber que a história infantil 

apresentou-se como atiradora de diversos processos. Cada um teve a oportunidade de 

descrever sobre aquilo que mais o tocou em toda a intervenção. Na maioria dos 

desenhos, os alunos registraram os melhores momentos da leitura, que julgaram 

importantes no livro, e falaram sobre isso em suas explicações. Percebeu-se, portanto, 

que o fato de a obra de arte ser um bloco de sensações (DELEUZE; GUATTARI, 1997), 

um composto de perfeitos e afectos, que oferece a abertura para cada um traga à tona 

aquele elemento que produz algum sentido para si. A partir daí a intervenção ganha os 

direcionamentos que efetivamente podem produzir diálogo no ambiente da sala de aula.  

 Acreditamos que essa afinidade dos alunos pela leitura, também seja facilitada pelo 

incentivo e apoio da escola a um projeto desenvolvido neste espaço. A Escola Estadual 

Monsenhor Pedro Anísio, desenvolve um projeto de leitura com seus alunos, 

incentivando a leitura de histórias infantis no ambiente escolar, com um espaço “Cantinho 

da Leitura” na própria sala de aula. 

No processo educacional, os livros infantis podem servir de importante recurso 

didático-metodológico. De acordo com um levantamento de informações, junto a 

educadoras de uma escola de educação infantil, foi relatado que a presença desses livros 

em sala de aula, podem influenciar no incentivo à leitura, manuseio de livros e gosto por 

histórias (MAIA; LEITE; MAIA, 2011). Essa informação condiz com a realidade dos alunos 

da escola em que realizamos a atividade educativa, sendo eles influenciados diariamente 

à leitura de histórias infantis, através do espaço destinado em sala de aula.   
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Além da forte influência da literatura infantil em sala de aula, os alunos fizeram 

relação de trechos importantes na história, com a oficina culinária realizada após leitura 

do livro. Na maioria dos relatos transcritos, os alunos trouxeram o bolo de banana, como 

símbolo representativo da atividade, e personagem Oníria.  

                                                              

           Figura 13: Algumas imagens do Bolo de banana, desenhado pelos alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Alunos da Escola Estadual Monsenhor Pedro Anísio, 2014. 
 

Em um estudo realizado por Natividade, Coutinho e Zanella (2008), foi discutido o 

uso de desenhos como procedimento para complementar entrevistas realizadas com 

crianças. Nesse estudo, elas solicitaram que as crianças fizessem um desenho 

representativo do que era trabalho e, em seguida, um relato sobre suas imagens. Os 

resultados apresentados fizeram um vínculo entre a realidade da criança e o que se pediu 

através do desenho e descrição da imagem, compreendendo que o desenho não 

expressa somente a fantasia, como também o conhecimento adquirido. 

Este presente estudo faz relação com o estudo citado anteriormente, visto que a 

representação gráfica e descrição oral dos alunos revelam associação entre a atividade 

desenvolvida em sala, com o conhecimento adquirido pelos alunos. 

Contudo, podemos observar a seguir, a atenção dada pelos alunos após a 

intervenção, através das imagens e relatos dos mesmos. 
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                                                                                Figura 14: Desenho dos alunos. 

 

 

Na descrição da imagem ao lado, a 

aluna julgou os dois momentos importantes 

para ela. No livro, a melhor passagem foi as 

galinhas descobrindo o pé de jabuticaba e se 

alimentando delas. Enquanto na oficina 

culinária a aluna diz: “Estou ajudando a fazer 

um bolo em sala de aula, isso é muito legal 

porque eu faço em casa com minha mãe.”                  
 

 

                                                                                 Fonte: Alunos da E.E.M.P.A., 2014. 

 

 

 

   Figura 15: Desenho dos alunos. 

 

 

“Eu desenhei os ingredientes e o bolo que 

fizemos na sala de aula em cima da mesa junto com 

a bruxa boazinha da história.”  

 Nesse trecho anterior, o aluno fez uma 

relação da leitura com a oficina culinária, julgando ser 

o momento importante para ele.  

 

 

  

  Fonte: Alunos da E.E.M.P.A., 2014. 
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   Figura 16: Desenho dos alunos. 

 

   

O aluno relatou como foi legal estar 

dentro da escola fazendo um bolo.  

“No meu desenho eu fiz eu na escola fazendo o 

bolo da mulher do livro. Essa casa é a escola, e 

ali do lado é o bolo, muito legal.” Disse o aluno.    

 

 

 

 

   Fonte: Alunos da E.E.M.P.A., 2014. 

                                                                                    Figura 17: Desenho dos alunos. 

 

 

“Esse é o bolo de banana feito na sala 

de aula, bem colorido e cheio de bananas, nele 

também tem cascas que aproveitamos tudo.” 

Esse foi o depoimento da aluna com 

relação ao seu desenho e melhor momento da 

atividade para ela. 

 

 

                                                                                    Fonte: Alunos da E.E.M.P.A., 2014. 

 

Esses foram alguns desenhos dos alunos, com descrição das imagens a respeito 

dos melhores momentos da intervenção. Com o exposto, julgamos efetivo esse momento 

de avaliação dos alunos sobre a atividade como um todo, ao demonstrarem empolgação 

com a intervenção realizada, relatando sua compreensão das ideias trazidas ao diálogo 

e ao transmitirem o desejo de voltar a reproduzir as atividades no ambiente da casa. 
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5.3.2.2 Pela ótica das professoras 

 

A intervenção pedagógica foi avaliada pelas educadoras como uma forma 

prazerosa para falar de alimentação e estimular as escolhas alimentares saudáveis. Tal 

afirmação foi colocada, visto que elas apontam a literatura infantil, como meio para 

desenvolver a imaginação, emoção e sentimentos de forma positiva na vida dos alunos. 

As educadoras destacaram que reconhecem a escola como um local propício para 

abordar diversos temas, por ser um espaço de interação de saberes e que através da 

literatura infantil, é possível observar a influência sobre novos hábitos alimentares e 

introduzir novos conhecimentos na formação dos alunos, como também já destacaram 

Pinto e colaboradores (2010).  

Fernandes, Rocha e Souza (2005), também reconhecem a infância como momento 

decisivo na formação de hábitos e atitudes, considerando a escola potencializadora de 

um trabalho contínuo e sistematizado.  

A escola desenvolve um trabalho de alimentação saudável, através do fornecimento 

de merenda escolar adequada e não permissão de alguns alimentos (industrializados, 

refrigerantes e frituras) trazidos para escola na lancheira dos alunos. Sendo assim, 

observamos o cuidado e valor que as educadoras atribuem ao incentivo à alimentação 

saudável e ao desenvolvimento de atividades de educação alimentar e nutricional para 

formação de bons hábitos alimentares desde a infância, por ser considerado uma época 

decisiva em sua formação. 

A atividade foi avaliada pelas educadoras positivamente, por ter uma sequência 

metodológica e didática adequada à faixa etária, permitindo que os alunos participassem 

ativamente do momento e vivenciassem de forma prazerosa e com grande interesse pela 

atividade. 

 
5.3.2.3 Pela minha ótica 

 

O desenvolvimento das atividades de EAN utilizando a literatura como ferramenta 

inicial, pôde abrir espaço para diversas questões que envolvem o alimento e sua relação 
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com as pessoas, tornando-se importante diante da forte relação que temos com o hábito 

de se alimentar e de utilizar a leitura para comunicação. 

Diante da intervenção educativa no espaço escolar, construímos uma ponte entre a 

literatura e as ações voltadas à alimentação e Nutrição. Com isso, incentivamos à leitura, 

e abordamos a partir dela, questões importantes no âmbito da Nutrição e de 

conhecimentos necessários. 

 

Nesse alinhamento, a educação alimentar pode perfeitamente compor o currículo 
escolar. Mais do que isso, pode ser desenvolvida sem qualquer prejuízo aos 
saberes consagrados nos conteúdos escolares. Ao contrário, irá agregar valor a 
estes conhecimentos, uma vez que permite, na análise real de cada indivíduo, 
instrumentalizá-los no entendimento da sua condição de ser vivo, das dimensões 
éticas, socioantropológicas e biológicas de sua existência, e que come e habita 
no espaço social. (BARBOSA, 2013, p. 942). 

 

Tal afirmação de Barbosa (2013) elucida a importância de agregar esses 

conhecimentos pelo reconhecimento de sua importância e complexidade neste espaço.  

Desenvolver e participar dessa intervenção com o apoio das professoras foi 

fundamental no sucesso da atividade, por elas se mostrarem abertas à novas ideias e 

formas de trabalhar outros conteúdos de maneira transdisciplinar, agregando para isso, 

diversos atores da comunidade escolar em torno deste fim.  

As turmas reagiram positivamente à intervenção. Os alunos apresentaram-se 

bastante participativos em todos os momentos da atividade, tal fato atribuímos a 

estratégia de desenvolver uma atividade lúdica e adequada a faixa etária dos alunos. 

Essa preocupação e cuidado são necessários quando estamos elaborando atividades 

voltada ao público infantil.  

Pode-se dizer que essa experiência representa um grande passo, para que outras 

atividades sejam desenvolvidas utilizando a literatura na implantação de novas 

metodologias para estimular as práticas de alimentação saudável com o público infantil. 

É um caminho necessário e promissor, no qual nutricionistas e educadores devem 

construir juntos.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  
O estudo permeou com o propósito de analisar a viabilidade do uso da literatura 

infantil como ferramenta para desenvolver práticas de Educação Alimentar e Nutricional 

no âmbito infantil. 

Por meio desta pesquisa, foi possível perceber que as atividades lúdicas e 

recreativas são de suma importância no processo de desenvolvimento e aprendizado das 

crianças, haja visto que de forma prazerosa elas vão construindo novas e diferentes 

competências e habilidades. Percebeu-se que a literatura, enquanto bloco de sensações, 

pode apoiar o desenvolvimento de intervenções com este caráter. 

Percebe-se que os livros infantis de Clarice Lispector contém elementos essenciais 

com abordagem direta no alimento, sendo elencados nesta pesquisa para estimular a 

reflexão dos alunos, no contexto alimentar e nutricional. Dentre os temas contemplamos: 

a (1) prática culinária e utilização integral dos alimentos regionais; (2) o desenvolvimento 

dos 5 sentidos humanos e sua relação com a alimentação; (3) as escolhas alimentares 

saudáveis, reconhecimento e valorização dos alimentos regionais; e (4) as finalidades da 

alimentação e necessidades corporais.  

Observou-se que a utilização da literatura infantil desperta interesse e atenção, 

sobretudo com a utilização da técnica da contação de histórias. Isso se reflete na 

avaliação da intervenção pelos alunos, através dos desenhos e relatos, que apresentou 

envolvimento da turma com a leitura, despertando interesse e sensibilidade para escuta, 

além da participação ativa na elaboração do próprio alimento e para diálogo no que 

concerne às questões de aproveitamento integral. Além disso, os professores avaliam 

tanto o material como a intervenção pedagógica de forma positiva, relatam como positivas 

a organização, a clareza, a possibilidade de se inteirarem sobre temas ligados à 

alimentação e Nutrição e a objetividade como pontos altos do material. Sobre a 

intervenção, destacam a sequência metodológica e didática adequada à faixa etária. De 

forma geral, avaliam que o trabalho com a literatura, para realizar promoção da 

alimentação saudável no ambiente escolar, trabalha sobre duas frentes: estimula a leitura 

e produz um meio efetivo para comunicação nas práticas em sala de aula: abrem o 

espaço para o diálogo e para possibilidades inventivas de pensar e interagir. 
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Além disso, destaca-se que a viabilidade para o desenvolvimento de tais atividades 

que relacionam literatura e alimentação para Promoção da alimentação saudável nas 

escolas, depende também da possibilidade de atuação conjunta entre nutricionistas, 

educadores e todos aqueles que formam a comunidade escolar. Tratar um tema 

transdisciplinar exige uma abordagem multiprofissional. 

Por meio desta pesquisa monográfica, pode-se constatar que é possível pensar na 

literatura como um meio para desenvolver atividades de Educação Alimentar e Nutricional 

com crianças. Podendo, além disso, ser um interessante meio para pesquisas e 

aprimoramento de ações na área da alimentação e Nutrição. Se pensarmos que o Direito 

Humano à Alimentação Adequada comporta não apenas o que o saudável, mas também 

o adequado, podemos nos perguntar: o que é o adequado em cada caso? A literatura e 

sua reflexão sobre a condição humana poderia ajudar a refletir sobre tais questões no 

âmbito da alimentação.  
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APÊNDICE A – Cartilha de atividades: “A mesa de Clarice Lispector: a literatura na 

promoção da alimentação saudável nas escolas”. 
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APÊNDICE B – Planejamento pedagógico para realização da atividade educativa. 

 

- DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE EDUCATIVA - 

PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO 

Responsável: Laysa Maria de Oliveira Nóbrega 

Data: 20 de Outubro de 2014 

Tema: A mesa de Clarice: a literatura na promoção da alimentação saudável nas escolas 

Número de pessoas: 21 alunos (cada turma)  

 
OBJETIVO GERAL: 
• Avaliar material didático, baseado em texto literário, elaborado para promover 

alimentação saudável no ambiente escolar 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Utilizar a literatura Infantil para trabalhar a Alimentação Saudável; 

• Incentivar a leitura pelo público infantil; 

• Estimular a autonomia por meio da prática culinária 

 

CONTEÚDOS CONCEITUAIS: 

• Alimentação adequada e saudável; 

• Literatura; 

• Cozinha; 

• Prática culinária; 
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CONTEÚDOS ATITUDINAIS: 

• Desenvolvimento do gosto pela leitura por meio da contação de história; 

• Desenvolvimento de sensibilidade para escuta; 

• Desenvolvimento da autonomia por meio da prática culinária; 

• Desenvolvimento de uma postura ecológica, que compreenda a importância do não 

desperdício de alimentos. 

 

CONTEÚDOS PROCEDIMENTAIS:  

• Realização da leitura do livro; 

• Execução da oficina culinária; 

• Avaliação e discussão da atividade realizada em sala de aula. 
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METODOLOGIA: 
 
Momento de apresenação. Dizer quem é, conhecer, mostrar para que serve um nutricionista, 
explicar a rotina da atividade do dia. 
 
No primeiro momento a atividade será iniciada com uma contação da história infantil “Quase de 

verdade” de Clarice Lispector, trazendo a literatura como uma ferramenta para trabalhar a 

Educação Alimentar e Nutricional com as crianças. Os alunos serão organizados em círculo e a 

mediadora da atividade iniciará a leitura do livro. 

 

 A história infantil aborda em algumas partes, trechos com foco no alimento, que são relevantes 

às questões de alimentação e nutrição. O objetivo da atividade é avaliar o material didático, 

elaborado para promover alimentação saudável no ambiente escolar, possibilitando tratar a 

alimentação de forma transdisciplinar e com isso estimular a prática de leitura pelos alunos, assim 

como a alimentação saudável no ambiente em que ele está inserido. 

 

 Após a contação da história, os alunos serão estimulados numa roda de conversa sobre as questões 

tratadas na história, sendo discutidos alguns pontos levantados no material didático de apoio: (1) 

O incentivo a preparação do próprio alimento, levando a autonomia,  (2) as questões do 

desperdícios dos alimentos, as opções de alimentos que são encontrados na região, dentre outros 

pontos. 

 

Após esse momento, os alunos serão levados a cozinha da escola para elaboração de um Bolo da 

Casca da Banana. Essa preparação foi escolhida por ser citada em três momentos do livro (com 

elaboração do bolo; desperdício de ovos, e frutas da região – no livro a Jabuticaba), sendo esta 

fruta citada no livro, substituída pela banana, por ser comum na região e de fácil acesso. Toda 

turma participará da atividade auxiliando na preparação e elaboração do bolo, assim como em sua 

degustação final. 
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Enquanto o bolo está assando no forno, os alunos serão levados a sala de aula, para finalizar a 

atividade com um registro gráfico de como foi a atividade para eles e falar aos mediadores o que 

achou.  

 

A avaliação da atividade será da seguinte forma: 

Os alunos desenharão em uma folha destinada para esta ação, e no verso da folha o mediador da 

atividade irá escrever o que o aluno disser sobre o desenho. Este é um método avaliativo proposto 

na Cartilha de Atividades “A mesa de Clarice Lispector”, desenvolvida para apoiar práticas de 

educação alimentar e nutricional com crianças. 

Os professores poderão avaliar o material de atividades através de um questionário voltado para 

este fim. 

 No final da atividade, todos irão degustar o bolo em sala de aula. 
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RECURSOS: 
 
• Livro Infantil (“QUASE DE VERDADE” – CLARICE LISPECTOR); 

• Ingredientes para o Bolo (Banana, farinha de trigo, açúcar, margarina, leite e ovos.) 

• Material descartável (guardanapo, prato e garfo) 

• Papel Oficio  

• Canetas coloridas  

 
CRONOGRAMA: 
 

08h00min – 10h:00min 

 

• 08h:00min: Organização dos alunos e Início da contação da história “Quase de verdade” 

Clarice Lispector 

• 08h:40min: Preparação e elaboração do Bolo de Banana 

• 09h:30min: Avaliação da Atividade com Desenhos (pelos alunos) 

• 10h:00min: Degustação e Encerramento 
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APÊNDICE C – Ficha de avaliação da cartilha de atividades pelo professor. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

A MESA DE CLARICE LISPECTOR: 

A Literatura na Promoção da Alimentação Saudável nas Escolas 

Avaliação do Material didático pelo Professor 

 

Prezado (a), Professor (a) 

De acordo com o material utilizado em sua turma, a cartilha de atividades: “A mesa de 

Clarice Lispector: a literatura na promoção da alimentação saudável nas escolas”, como 

você avaliaria o mesmo: 

1. A Portaria Interministerial nº 1.010 de 08 de Maio de 2006, prever atividades de Educação 

Alimentar e Nutricional nas escolas de educação infantil, sendo assim, como esse material 

poderia te auxiliar em sala de aula? 

_____________________________________________________________________ 

2. Como você avalia o uso da literatura como uma via para falar de promoção da alimentação 

saudável?  

_____________________________________________________________________ 

3. Como você avalia este material, de acordo com: organização, clareza, objetividade?  

_____________________________________________________________________ 

  4.  Sua contribuição é de grande importância para aprimoramento desta cartilha, portanto pedimos 

       suas sugestões. 

______________________________________________________________ 

Obrigada pela sua participação. 
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APÊNDICE D – Formulário de avaliação da atividade educativa realizada em sala de 

aula, pelo professor. 

 

 

A MESA DE CLARICE LISPECTOR: 

A Literatura na Promoção da Alimentação Saudável nas Escolas 

 

Avaliação da Intervenção pelo Professor 

 

Prezado (a), escreva neste espaço abaixo, como o senhor (a) avalia essa atividade educativa, onde 
trabalhamos a Literatura Infantil para apoiar as práticas de Educação Alimentar e Nutricional na 
sua escola. 

 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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APÊNDICE E – Espaço destinado para avaliação gráfica dos alunos. 

 

AGORA É SUA VEZ! 

DEIXE AQUI UM BELO DESENHO QUE REPRESENTE  

COMO FOI A ATIVIDADE PARA VOCÊ: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOME: ___________________________________________ TURMA:____________ 

 

 

 

 



107 

 

APÊNDICE F – Termo de consentimento livre e esclarecido – TCLE. 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 
UNIDADE ACADÊMICA DE SAÚDE 

 
   TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Esclarecimentos  

 

Estamos solicitando a você uma autorização para que o menor pelo qual é responsável, 
participe da pesquisa: A MESA DE CLARICE LISPECTOR: a Literatura na Promoção da 
Alimentação Saudável nas escolas, que tem como pesquisador responsável o(a) Prof. (a) Dr. (a): 
Michelle Cristine Medeiros da Silva e a Discente: Laysa Maria de Oliveira Nóbrega. 

A pesquisa pretende analisar a viabilidade da utilização de textos literários infantis no apoio 
às Práticas de Educação Alimentar e Nutricional com crianças. O motivo que nos leva a fazer este 
estudo é acreditar que a utilização da literatura infantil nas escolas torna-se uma ferramenta de 
grande eficácia nas práticas de promoção da alimentação saudável, visto que o sucesso das ações 
de promoção da saúde depende de uma intervenção educativa eficaz. A atividade proposta além de 
inovadora irá contribuir para formação de hábitos alimentares saudáveis e futuras atividades de 
promoção da alimentação saudável nas escolas. 

A participação na pesquisa é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer 
momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. 
Caso você decida autorizar seu (a) filho (a) a participar, deverá leva-lo normalmente a escola para 
que junto com as outras crianças vivencie uma leitura de livros infantis, seguido de uma atividade 
dinâmica e divertida. Ele (a) será submetido (a) a desenhar e falar como foi a leitura da história 
infantil no final da atividade. A previsão de riscos é mínima, ou seja, o risco que ele(a) corre é 
semelhante àquele sentido num exame físico ou psicológico de rotina. 

Essa pesquisa cumpre as exigências contidas nos itens IV. 3 e IV. 4 da Resolução nº 466/12 
– CONEP. Todas as informações obtidas serão sigilosas e o nome do seu filho(a) não será 
identificado em nenhum momento. Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação dos 
resultados em eventos científicos poderá conter fotos do momento da atividade realizada em sala 
de aula com os voluntários envolvidos.  

Você ficará com uma cópia deste Termo e toda a dúvida que você tiver a respeito desta 
pesquisa, poderá perguntar diretamente para Michelle Cristine Medeiros da Silva, endereço Rua 
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Dom José Tomaz, 1126, apt 2003, Tirol, Natal/RN, pelo telefone (84) 8742-3086 ou e-mail: 
medeiros.michelle@hotmail.com  

Dúvidas a respeito da ética dessa pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital Universitário Alcides Carneiro - HUAC, Universidade Federal de Campina 
Grande, Rua: Dr. Carlos Chagas, s/n, São José, CEP 58.107-670, Campina Grande/PB. 

 
Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Declaro que compreendi os objetivos desta pesquisa, como ela será realizada, os riscos e 
benefícios envolvidos e concordo em participar voluntariamente da pesquisa: A MESA DE 
CLARICE LISPECTOR: a Literatura na Promoção da Alimentação Saudável nas escolas, e 
autorizo a divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou publicações 
científicas.  

 

Santa Luzia (PB), ____/_____/_____ 
 
 
Participante da pesquisa 
  
Nome:  
_________________________________________  
 
Assinatura:  
__________________________________________          Impressão datiloscópica do participante  

 

Pesquisador responsável  
 
Nome:  
___________________________________________________________  
 
Assinatura:  
___________________________________________________________  
 
Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Alcides Carneiro – HUAC Universidade Federal de 
Campina Grande, Rua: Dr. Carlos Chagas, s/n, São José, CEP 58.107-670, Campina Grande/PB, telefone: (83) 2101 
5545 
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